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pág. 58g.

5. A reforma racionalista e «moderna~ de Calvino. Calvino, pág. 590. -A Reforma em Genebra, pág. 592. -A expansão do

calvinismo, pág. 594.

CAPÍTULO XXXII -O malogro do império universal de Carlos V consagra

a ruptura política da Europa. Carlos V tenta basear a sua polllica imperial na unidade cristã, pág.595.

-A aliança da França com o Império otomano assinala o fim da solida-

riedade dos povos cristãos, pág. 596. -A ruptura interna da Alemanha,

pág. 598. -A abdicação de Carlos V põe termo à tentativa de império

universal, pá~. 599. -O malogro da polltica monárquica na Alemanha,

p6g.401.
CAPiTULO xxxrn -O fim da unidade crista

1. As tentativas de conciliaçao. 402

2. AContra-Reforma ,..
A Companhia de Jesus, pág. 403. -A inquisição, pág. 405. -,-

de Trento, pág. 406.

~. A ruptura religiosa da Europa. O «limes» romano separa o IQteranismo do catolicismo e do calvinismo

405

o 

concílio

408
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pág. 

408. -O luteranismo, pág. 409.
gião ortodoxa, pág. 415.

o calVinismo, pág. 410. -A reli-

LIVRO VIII

A luta pelo domínio do mar

417

420

429

CAPiTULO XXXIV -Filipe II tenta criar um império atlântico fundado

sobre o absolutismo autoritário. 1. A política de imperialismo dinástico. Filipe 11 faz do Oceano Atlântico o fundamento do seu império, pág. 417.

-O imperialismo espanhol apoia-se na Contra-Reforma, pág. 417. -A

resi~tência do papa e o malogro da aliança inglesa, pág, 418. -A política

francesa de «entente», pág. 419.

2. As guerras de rellgit1o em França e a reoolta dos Países Baixos. ..

O malogro da política de tolerância na França, pág. 420. -O levanta-

mento dos Países Baixos contra a Espanha, pág. 421. -A vitória de

Lepanto, pág. 422. -A proclamação da repúblíca na Holanda, pág. 42~.

-As perturbações sociais e o papel dos estados gerais na Bélgica e

em França, pág. 425. -Por iniciativa dos estados gerais de Bruxelas

prepara-se uma união dinástica entre os Países Baixos, a França e a

Inglaterra, pág. 425. -A Inglaterra aniquila o poderio naVal da Espanha,

pág. 423. -A insurreição de Paris contra Henrique m, pág. 427. -Filipe 11

reivindica a coroa de França para a sua filha, pág. 428. -Henrique 11

abjura do protestantismo e é coroado rei de França, pág. 428.

~. A política autoritária compromete a hegemonia espanhola. A concepção do império autoritário, pág. 429. -A Contra-Reforma, base

da ideologia autoritária, pág. 450. -Grandeza e decadência das letras

e das artes, pág. 455. -A economia estatista, pág. 454.

4. O autoritarismo asfixia a Itálla. O autoritarismo na Itália espanhola, pág. 456.-03 Estados da Igreja e

a Contra-Reforma, pág. 457. -Veneza e a Saboia conservam se liVres,

pág. 458.

436

5. O liberalismo das províncias belgas resiste ao absolutismo espanhol.
A Bélgica ganha categoria de Estado autónomo, pág. 440. 1

CAPÍTULO XXXV -O liberalismo económico suscita a expansão marítima
da Holanda e da Inglaterra.

440

4422.446

o capitalismo assegura o poderio das Províncias Unidas. Os princípios da república, pág. 442. -A expansão marítima e colonial

das companhias capitalistas, pág. 443. -A luta entre as tendências repu-

blicanas e monárquicas, pág. 444.

A colQboraçt1o da monarquia e do parlamentarismo liberal prepQra a
grandezadalngiaterra .

O parlamento faz abortar as tentativas absolutistas da rainha IsabeJ,

pág. 446. -A política 4e constran~imento provoca ~ reVolt~ d~ Irlan4ij
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455

483

464

466

474

contra a Inglaterra, pág. 449. -O liberalismo económico é secundado

pela monarquia, pág. 450.- As influências estrangeiras e o individualis-

mo favorecem o desenvolvimento intelectual, pág. 554.

CAPiTULO XXXVI -O absolutismo liberal e a politica de economia diri-

gida dão à França a hegemonia A evolução unitária da França durante as guerras de religião, pág. 455.

-Henrique IV restaura a França por meio da tolerância e da autoridade,

pág. 456. -A polftica mercantilista, pAgo 459.- A política de paz,

pág. 461.

CAPiTULO XXXVII -A repercussão da expansão marítima do Ocidente

sobre a Europa central e oriental

1. A atracção do mar sobre os países escandinavos 2. A política imperialista dos Vasa na Polónia A economia dominial reforça o regime senhorial, pAgo 464. -A política

monárquica dos Vasa, pág. 4t5.

5. A expans12o territorial do império russo na Europa e nQ Asia. O Império russo orienta. se simultâneamente para a Asia e para o Oci-

dente, pág. 466. -U absolutismo estatista de Ivan IV, pág. 469. -A ex-

pansão polftica e econômica, pág. 470. -A conquista da Sibéria, pág. 470.

-A crise do absolutismo, pág. 411.

4. Adecadl-nciadaAlemanha A ruína das cidades da Hansa, do Reno e do Danúbio, pág. 474. -O iso-

lamento feudal da Alemanha luterana, pág. 475. -A evolução monár-

quica dos Estados católicos e calvinistas, pág. 476.

5. O imperialismo dos Habsburgos, detido a Leste pelo Império otomano,

orienta.se parQ Oeste. Os Habsburgos da Austria, tributários do sult ão, P g. 477. -O malogro

do imperialismo monárquico dos Habsburgos, pág. 478. -Rodolfo 11

apoia na Boémia a sua polftica monárquica, pág 4iO.

CAPiTULO XXXVIlI- A s concepções da organização internacional no

início do século XVII

O projecto de uma federação continental de Podiébrad, pág. 480. -A

federação das nações soberanas concebida por Sully, pág. 481.-Crucé

propõe uma liga das nações baseada na liberdade do comércio, pág. 484.

-Hugo Grotius funda o direito das gentes, pá~. 485. -A monarquia

universal de Campanella, pág. 486. -Os primeiros projectos de uma

hegemonia continental da Alemanha, pág. 486. -O sonho liberal de

Pannonius de Belgrado, pág. 487.

477

490

LIVRO IX

A Europa torna-se o centro do mundo

489

CAPÍTULO XXXIX -A Asia resiste à influéncia dQ Europa. 1. A Ásia muçulmana nos princípios do século XVII. A decadência do Império otomano, pág. 499. -O renascimento do nacio-

nalismo na Pérsia, pág. 492.
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2. Alndiasobodomíniomongol Os Portugueses isolam-se da população, pág. 494. -O império mongol

de Akbar, pág. 495. -Os Holandeses suplantam os Portugueses, pág. 496.
-Os Ingleses aparecem na Índia e apoiam.se nos muçulmanos, pág. 498.

5. O Extremo Oriente ai} primeiros contactos da China com os Portugueses, pág. 499. -O de-

sen~olvimento económico e a expansão marítima do Japão, pág. 501. -

Os Portugueses e os espanhóis detêm a expansão marítima do Japão,
pág. 505. -A dinastia manchu na China e a tentativa de penetração
católica, pág. 504

CAPÍTULO XL -A América é conquistada pela cioilisaçt1o ocidental. ..
A cl~llização portuguesa no Brasil, pág. 505. -A civilização e!!panhola
no México e no Peru, pág. 506. -O carácter passageiro da expansão
holandesa na América, pág. 510. -A expansão francesa no Canadá,
pág. 511. -As colónias inglesas levam para a América o parlamento,

pág.512.
CAPiTULO XLI -A hegemonia da Europa.

LIVRO X

o conflito entre o autoritarismo e o liberalismo

CAPiTULO XLIl- O fracasso do absolutismo dinástico e autoritário dos

Habsburgos. A guerra dos Trinta Anos. 1. A polftica de hegemonia dinástica de Filipe IlI. O poderio dinâstico dos Habsburgos, pág. 521. -Filipe 111 inicia uma

política de hegemonia dinâstica, pá~. 522. --A oligarquia impõe. se ao

absolutismo, pg. 525. -O governo é dominado pelo clero, pág. 526. -

O autoritarismo imobiliza a vida intelectual, pág. 526. -O fim do seu

poderio marítimo põe termo à prosperidade da Espanha, pág. 52n.

2. O imperialismo de Fernando II e de Filipe IV provoca a guerra dos

TrintaAnos ".' '.

A revolta e a cgermanização. da Boémia, pág. 529. -Filipe IV retoma a

guerra contra as Províncias Unidas, pág. 531. -A ~uerra estende-se à

Europa, pá~. 551. -A intervenção da Dinamarca, pág. 552. -A Polónia

alia-se à Austria, pág. 5~5. -A Intervenção da Suécia e da França,

pág. 555. -As Províncias Unidas obtêm o domínio do mar, pág 554.-

A França declara guerra a Fernando 11 e a Filipe IV, pág. 555. -Filipe IV

apoia-se numa ideologia nacionalista, pág. 536. -O desmembramento da

Espanha, pág. 556. -A guerra marítima arruina a Espanha e enriquece

as Províncias Unidas, pág. 557. -O bloqueio marítimo causa a derrota

espanhola, pág. 537.

5. OstratadosdeVestefálla A paz separada de Munster entre a Espanha e as Prov!ncias Unidas,

pág. 559. -O~ tratados de Vestefâlia, pág. 54Q. -O eleitorado do Bran-

deburgo torna-se potência terrítorial, pág. 542. -A França obtém a

hegemonia do continente, pág. 544.
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546

557

564

580

587

599

591

5e5

597
599

CAPITULO XLIII- O absolutismo nacional e liberal prepara a hegemonia

francesa O absolutismo baseado no consentimento nacional, pág. 54P. -A obra

construtiva de Richelieu, pág. 5tP. -A política marítima e colonial,

pág. 551. -A evolução económica e social, pág. 552, -A atitude inte-

lectual, pág. 554.

CAPITULO XLIV -A vitória do parlamentarismo nas Províncias Unidas e

na Inglaterra

1. A. Províncias Unidas ganham feiçl7o de monarquia constitucional. .

2. A revolução parlamentar na Inglaterra. '...'.

O absolutismo dos Stuart, pág. 557. -Jaime I, pág. 557. -Carlos I,

pág. 560. -A revolucão parlamentar, pág. 562. -A execução de Caro

los I, pág. 563.

CAPITULO XLV -A instauraçD.o do liberalismo nos Países Baixos

1. O capitalismo liberal vence o capitalismo de Estado. () capitalismo de Estado na Espanha e em Portugal, pág. 565. -O libe.

ralismo económico nos Países Baixos, pág. 567. -O capitalismo liberal

nas Províncias Unidas, pág. 567. -O capitalismo «nacional» na Inglaterra,

pág. 568. -A economia dirigida em França, pág. 570. -O triunfo do

capitalismo privado sobre o capitalismo de Estado, pág. 571.

2. A ruína do absolutismo autoritário e o estabelecimento do parlamen-

tarismo A génese dos regimes monárquicos, pág. 572. -Na Inglaterra, o parla-

mento partilha o poder com o rei, pág. 573 -Em França, a monarquia

apoia-se na classe capitalista, pág. 574. -O autoritarismo em Espanha,

pág. 594. -A república burguesa das Províncias Unidas, pág. 575. -A

falêncía do absolutismo autoritário na Espanha, pág. 575. -A corrente

de autoritarismo, pág. 578. -O parlamento inglês anula a política abso-

lutista dos Stuart, pág 578. -A vitória do liberalismo sobre o autoritarismo

de direito divino, pág. 579.

3. O autoritarismo recua diante da liberdade de pensamento. O autoritarismo asfixia o pensamento espanhol, pág. 580. -O classicismo,

pág. 582. -A Igreja renuncia a dominar a ciência, pág. 584. -A vitória

do liberalismo, pág. 585.

CAPiTULO XLVI -A formaçD.o do autoritarismo nos países continentais

1. O recuo da vida económica na Alemanha ocidental. 2. A evoluçD.o autoritária do regime senhorial na A lemanha central. ..

3. A evoluçD.o autoritária do Estado na Rússia 4. As trl?s zonas de Europa , "..

Indicedosmapas " Indicedasmatérias...'


